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PRIMEIRO AMOR 

O primeiro amor é o modo como a noiva prova pela primeira vez o amor de Cristo, "Ao qual, não o 

havendo visto amais; no qual não o vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo 

inefável e glorioso" -I Ped. 1:8. 

1-A experiência da salvação abriu o caminho para a noiva participar do amor de Deus, "E nós 

conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem, Deus é caridade; e quem está em 

caridade está em Deus, e Deus nele" -I Jo.4:16. 

A natureza da nova vida deu a noiva a condição de ter comunhão com Deus, e com o seu Filho 

Jesus Cristo, "... e a nossa comunhão é com o Pai, e com seu Filho Jesus Cristo"-I Jo. 1:3; 

tal comunhão se manifesta da seguinte maneira: 

1.1-Na vida de oração, "Orando em todo o tempo com toda a oração e súplica no Espirito..." 

-Efé.6:18. 

1.2-Na obediência à palavra, "... Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o 

amará, e viremos para ele, e faremos nele morada" -Jo. 14:23. 

1.3-Na adoração com louvores, "Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores 

adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem" 

-Jo.4:23, e mais, "...  

Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, tem doutrina, tem revelação, tem língua, tem 

interpretação. Faça-se tudo para edificação"-I Cor. 14:26. 

2-O primeiro amor é conservado quando há os seguintes cuidados 

2.1-Renovação espiritual diária, "Por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem 

exterior se corrompa, o interior, contudo se renova de dia em dia" -II Cor. 4:16. 

2.2-Prática de boas obras, "Meus filhinhos não amemos de palavras, nem de língua, mas por obra 

e em verdade"-I Jo.3:18. 

2.3-Não permitindo desviar para outro objetivo, como: dinheiro -I Tim.6:10;  

2.4 Prazeres mundanos -I Jo.2:15;  

 2



2.5 Falta de confissão dos pecados -I Jo.1:9,  

2.6 Ou deixando brotar alguma raiz de amargura -Heb. 12:15. 

A noiva tem olhos abertos para contemplar a beleza do noivo, e anelar pela sua presença, "Beije-

me ele com os beijos da sua boca, porque melhor é o seu amor do que o vinho" -Cant. 1.2. 

A vida na graça se manifesta quando o crente renuncia a impiedade, a concupiscência mundana, 

e tem uma vida sóbria, justa, e piamente -Tit 2.12. 

3-Quando a noiva mantém a comunhão com o noivo não há como o amor esfriar, mas quando 

perde sofre a queda da graça de Deus, como sucedeu na igreja de Éfeso, "Tenho, porém, 

contra ti que deixaste a tua primeira caridade.  

Lembra-te, pois, donde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras; quando não 

brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o teu castiçal, se não te arrependeres" -Apoc 

2:4-5. 

A queda na graça mostra a falta de confiança no noivo, e o descuido na preparação espiritual; por 

isso a palavra exorta, "Não sejais vagarosos no cuidado: sede fervorosos no espírito, 

servindo ao Senhor" -Rom. 12:11.  

O amor cresce conforme a medida da fé, e quando não há nenhuma dúvida no coração da noiva, 

a que possa evidenciar o descuido na preparação espiritual; pois se alguém não ama ao 

Senhor Jesus Cristo, seja anátema -I Cor. 16:22 

O amor para ser renovado é necessário o arrependimento dos pecados, confissão, e renúncia as 

  más obras, "O que encobre as suas transgressões, nunca prosperará, mas o que as  

confessa e deixa, alcançará a misericórdia de Deus"-Prov.28:13. 

RESTAURAÇÃO DO AMOR 

A restauração do amor é fundamental para que a noiva conserve a comunhão com o noivo, 

"Portanto convém-nos atentar com mais diligência para as coisas que já temos ouvido, 

para que em tempo algum nos desviemos delas"-Heb.2:1.  
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1-Só a conversão a Cristo pode restaurar a comunhão da noiva com o noivo, "Converte-nos, 

Senhor, a ti, e nós nos converteremos; renova os nossos dias como dantes" -Lam. Jer 5:1.  

O noivo anda no meio dos sete castiçais, "E virei para ver quem falava comigo. 

E virando-me, vi sete castiçais de ouro. E no meio dos sete castiçais um semelhante ao Filho do 

homem, vestido até os pés de um vestido comprido... "-Apoc. 1:12-13.  

Os sete castiçais simbolizam às sete igrejas da Ásia, as quais têm na sua destra às sete estrelas, 

que são os pastores -Apoc. 1:20; os quais poderão ajudar a noiva que esfriou no amor, e 

mostrar o lugar de onde caiu para reabilitar a posição. 

A noiva atraída pelo espírito do mundo perde a comunhão com o noivo, "... não sabeis vós que a 

amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto qualquer que quiser ser amigo do 

mundo constitui-se inimigo de Deus" -Tiag 4:4.  

A união do noivo e a noiva, que é uma figura de Cristo e a igreja, é descrita pelo salmista "Ouve, 

filha, e olha e inclina teus ouvidos; esquece-te do teu povo e da casa do teu pai. Então o rei 

se afeiçoará à tua formosura, pois ele é teu Senhor; adora-o" -Sal.45:10-11. 

2-Para a noiva reabilitar a comunhão com o noivo é indispensável o arrependimento dos pecados, 

confissão, e abandono, "O que encobre as suas transgressões, nunca prosperará, mas o 

que as confessa e deixa, alcançará misericórdia" -Prov 28:13. 

Desta forma amor pode ser restaurado, "Lembra-te pois donde caístes, e arrepende-te, e pratica 

as primeiras obras..."-Apoc.2.5. 

A renovação do amor é realizada após o perdão de Deus, "... Levanta-te, amiga minha, formosa 

minha, e vem. Porque eis que passou o inverno, a chuva cessou, e se foi. Aparecem as 

flores na terra, o tempo de cantar chega, e a voz da rola ouve se em nossa terra.  

A figueira já deu os seus figos, e as vides em flor exalam o seu aroma..." -Cant. 2.10-13. 

As raposinhas que destruíam a vinha foram apanhadas, "Apanhai-me as raposas, as raposinhas 

que fazem mal às vinhas, porque as nossas vinhas estão em flor" -Cant 2:14. 
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A noiva é renovada no amor após consagrar-se ao noivo, e receber a virtude do Espirito para 

vencer o inimigo; agora ela pode dizer, "O meu amado é meu, e eu sou dele; ele apascenta 

o seu rebanho entre os lírios" -Cant 2:16. 

3-O Espirito Santo opera o querer e o efetuar de Deus segundo a sua vontade -Filip 2:13; e 

derrama amor no coração da igreja para despertar a disposição na evangelização, Porque 

o amor de Cristo nos constrange... "-II Cor.5:14. 

A obra de Deus requer obreiros renovados em amor, e revestidos de poder para combater com 

eficácia a astúcia do inimigo, "E para isto também trabalho, combatendo segundo a sua 

eficácia, que obra em mim poderosamente"-Col. 1:29 

O amor da noiva é avaliado pela obediência ao noivo, "... Se alguém me ama, guardará a minha 

palavra..."-Jo 14:23; por ela a noiva recebe o poder do Espírito prometido pelo noivo, "... e 

também o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que lhe obedecem “-Atos 5:32. 

O amor é sinal de salvação, "Amados, amemo-nos uns dos outros; porque a caridade é de Deus; 

e qualquer que ama é nascido de Deus e conhece a Deus" -I Jo.4:7; e o vínculo da 

perfeição, "E, sobre tudo isto, revesti-vos de caridade, que é o vínculo da perfeição"  

Col. 3:14. 

A fé, esperança, e caridade, são virtudes imprescindíveis na salvação do pecador, mas a maior 

delas é o amor -I Cor. 13:13. 

CRESCIMENTO DO AMOR 

O crescimento do amor depende da intima relação da noiva com o noivo, através do Espirito 

Santo, pois é Ele que derrama amor no seio da igreja, porquanto o amor de Deus está 

derramado nos corações pelo Espirito Santo que nos foi dado" -Rom 5:5 

1-Quando o amor cresce desponta a beleza da noiva, "Eis que és formosa, amiga minha, eis que 

és formosa; os teus olhos são como os das pombas entre as tuas tranças; o teu cabelo é 

como o rebanho de cabras que pastam no monte de Gileade" Cant. 4:1. 
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As filhas de Jerusalém exaltam a suavidade do seu perfume, "Quem é esta que sobe do deserto, 

como colunas de fumo, perfumada de mirra, de incenso, e de toda sorte de pós 

aromáticos?"-Cant 3.6. 

A noiva compartilha da glória do noivo, e se assenta com ele na liteira feita de madeira aromática 

do Líbano, com estrado de ouro, colunas de prata, assento de púrpura, e o interior 

revestido com amor das filhas de Jerusalém -Cant 3.9-10. 

A madeira aromática simboliza a natureza humana santificada, o ouro a glória de nosso Senhor 

Jesus Cristo, a prata a igreja purificada e redimida; o assento de púrpura os povos gentios, 

"E a filha de Tiro estará ali com presentes. "-Sal.45.12. 

A noiva concita as filhas de Jerusalém a contemplar ao rei coroado no dia do seu desposório, e no 

dia de jubilo do seu coração -Cant 3:11 

2-O testemunho do noivo a respeito da noiva é precioso, "E o testemunho é este: que Deus nos  

deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida; quem 

não tem o Filho de Deus não tem a vida" -I Jo.5.11-12. 

Ninguém pode imaginar a alegria do noivo, ao ver a noiva revestida de amor no dia do 

arrebatamento, e participando das bodas do Cordeiro no céu, "Regozijemos nos, e 

alegremo-nos, e demos-lhe glória; porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a sua 

esposa se aprontou”-Apoc.19:7 

Antes ausente do noivo por causa do corpo, e andando por fé e não por vista -II Cor. 5:6-7, mas 

agora em sua presença no céu, vestida de linho puro e resplandecente, porque o linho são 

as justiças dos santos -Apoc.19:8. 

A grande multidão que não se podia contar de todos os povos, tribos, e línguas, os quais estavam 

diante do trono, e perante o Cordeiro, clamavam," Salvação ao nosso Deus, que está 

assentado no trono, e ao Cordeiro" -Apoc 7:10. 

A noiva de Cristo participando do maior evento na eternidade, as bodas do Cordeiro, "... Bem-

aventurados aqueles que são chamados à cela das bodas do Cordeiro..."-Apoc. 19:9 
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3-Para o crente pertencer a noiva de Cristo é necessário participar do amor de Deus -II Ped 1:4, e 

ser seu filho, "Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 

de Deus; aos que creem no seu nome " -Jo. 1:12, assim será arrebatado no dia da sua 

vinda, "Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que havemos 

de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque 

assim como é o veremos" -I Jo.3.2 

O crescimento do amor na vida do crente é fundamental para garantir a posição em Cristo, "... 

 revesti-vos de caridade, que é o vínculo da perfeição"-Col.3:14; e mais, "E nós 

conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é caridade; e quem está em 

caridade está em Deus, e Deus nele" -I Jo.4:16. 

De nada aproveita o crente falar a língua dos homens e dos anjos; ter o dom de profecia, 

conhecer os mistérios e a ciência de Deus; ter fé de maneira a remover os montes, 

distribuir seus bens em benefício dos pobres; dar o corpo para ser queima do, se não tiver 

amor nada disso adiantará -I Cor. 13:1-3.  

O amor é indispensável no plano de salvação do pecador para a vida eterna. 

MATURIDADE NO AMOR 

A maturidade no amor é atingida numa vida de comunhão íntima da noiva com o noivo, "Para que 

Deus habite pela fé em vossos corações; afim de, estando arraigados e fundados em amor. 

Poderdes perfeitamente compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o 

comprimento, e a altura, e a profundidade. E conhecer o amor de Cristo que excede todo 

entendimento, para que sejais cheios de toda a plenitude Deus" -Efé 3:17-19. 

1-Quando a nova vida opera com liberdade no crente; o crescimento espiritual é produzido 

assegurando a maturidade no amor, "Para que não sejamos mais meninos inconstantes, 

levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia 

enganam fraudulosamente. Antes, seguindo a verdade em caridade, cresçamos em tudo 

naquele que é a cabeça, Cristo" -Efé 4:14-15 
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O amor aumenta na medida exata do crescimento espiritual, "Até que cheguemos à unidade da 

  fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da estatura completa 

  de Cristo "-Efe 4:13.  

O crescimento espiritual tem três fases distintas: 

1.1-Filhos: são crentes novatos, convertidos recentemente na família de Deus é que dependem de 

um tempo para crescer espiritualmente -I Jo.2:12 

1.2-Mancebos: são crentes jovens que já venceram o maligno -I Jo.2:14. 

1.3-Pais: são crentes amadurecidos, capazes de gerar filhos -I Jo.2:14. 

A vida espiritual passa por esses três estágios, para que o crente seja perfeito e perfeitamente 

instruído para toda a boa obra -II Tim.3:17. 

2-A maturidade no amor depende muito da disposição do crente, porque muitos estão na igreja há 

algum tempo, e ainda pertencem ao primeiro estágio; não aprenderam a dar liberdade ao 

Espírito Santo para operar o crescimento no amor. 

Quando Jesus Cristo foi impedido de entrar na cidade de Samaria, Tiago e João quiseram rogar 

fogo do céu para consumir os samaritanos, mas o Senhor repreendeu-os, dizendo, "... Vós 

não sabeis de que espírito sois. Porque o Filho do homem não veio para destruir as almas 

dos homens, mas para salvá-las... "-Luc 9:55-56. 

Mais tarde o apóstolo João ficou conhecido pelas suas exortações revestidas de amor, "Meus 

filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade" -I Jo.3:18; 

revelando que houve nele um crescimento no amor. 

O Senhor ensinou aos discípulos que o primeiro grande mandamento é o amor, "... Amarás o 

Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento" 

-Mat.22:37, e o segundo semelhante é também o amor, "... Amarás o teu próximo como a ti 

mesmo" -Mat. 22:39. 

3-O livro de Cantares exalta a beleza e pureza do amor vivido pela noiva na relação com o noivo; 

prefigurando a comunhão da igreja com Deus, e com seu Filho Jesus Cristo, "... e a nossa 
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comunhão é com o Pai, e com seu Filho Jesus Cristo" -I Jo. 1:3; e também de Israel com 

Deus na antiga aliança, "Regozijar-me-ei muito no Senhor, a minha alma se alegra no meu 

Deus; porque me vestiu de vestidos de salvação, me cobriu com o manto de justiça. Como 

uma noiva que se adorna com atavios, e como a noiva que se enfeita com as suas joias" 

-Isa.61:10. 

A fidelidade na comunhão da igreja com Cristo depende da maturidade no amor, como sucedeu 

com Policarpo, discípulo do apóstolo João, que após ser ameaçado a negar a fé, 

respondeu, "Durante noventa anos o Senhor foi fiel comigo, como iria agora ser infiel com 

ele?  

O apóstolo Paulo lançou este desafio, "Quem nos separará do amor de Cristo? 

A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? 

Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte todos os dias... "-Rom. 

8:35-36. 

A maturidade no amor é fundamental para servir a Cristo em qualquer situação. 

AMOR CONJUGAL 

O amor conjugal é o alicerce do casamento bem sucedido entre um homem uma mulher, os quais 

deixaram a casa dos pais para formar a sua própria família; tornando se então uma "só 

carne", "Portanto deixaram o homem pai e mãe, e se unirá a sua mulher, e serão dois 

numa só carne?" -Mat. 19:5. 

1-A união do matrimonio é dominada pelo sentimento do amor, e reúne duas pessoas para 

viverem uma relação intima, "A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-

no o marido; e também da mesma maneira o marido não tem poder sobre o seu próprio 

corpo, mas tem-no a mulher" -I Cor. 7:4. 

Através do amor os cônjuges demonstram que são pessoas afetuosas, corteses, e agradecidas, 

uma para com a outra, "Mas o que é casado cuida das coisas do mundo, em como há de 

agradar a mulher" -I Cor. 7:33.  
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O autor de Cantares usa da linguagem poética para descrever a relação do homem e a mulher no 

casamento, "Eu sou do meu amado, e o meu amado é meu..." Cant 6:3, e mais, "Beije-me 

ele com os beijos da sua boca; porque melhor é o seu amor do que o vinho" -Cant. 1:2. 

A esposa anela pelo amor do esposo, e reconhece que ambos são o resultado de uma instituição 

divina, santa, e indissolúvel, a qual excetua somente os casos de prostituição, "Eu vos 

digo, porém, que qualquer que repudiar a sua mulher, não sendo por causa da prostituição, 

e casar com outra comete adultério; e o que casar com a repudiada também comete 

adultério" -Mat. 19.9. 

2-O casamento embora banalizado nos dias atuais, devido ao alto índice de divórcios, é 

importante que se reconheça o seu grande valor na igreja e na sociedade, levando-se em 

conta que a felicidade plena e completa entre um homem e uma mulher, só pode ser 

alcançada no amor conjugal.  

O amor que uniu Adão e Eva teve o testemunho de Deus sobre o propósito da criação, "Então o 

Senhor fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas 

costelas, e o cerrou a carne em seu lugar.  

E da costela que o Senhor tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão" -Gen 

2:21-22 

Apesar do pecado ter arruinado esta imagem, como acontece em nosso tempo, em que o 

casamento deixou de ser um dueto para ser um duelo, devido ao diabo procurar a 

destruição desta célula principal da sociedade, e fazer com que homens e mulheres sejam 

lançados na imoralidade, "Pelo que Deus os abandonou às paixões infames.  

Porque até as suas mulheres mudaram o uso natural no contrário à natureza. E, 

semelhantemente, também os varões, deixando o uso natural da mulher, se inflamaram em 

sua sensualidade uns para com os outros, varão com varão, come tendo torpeza e 

recebendo em si mesmos a recompensa que convinha ao seu erro" -Rom. 1:26-27 
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3-O amor conjugal simboliza o amor de Cristo pela igreja, "... como também Cristo amou a igreja, 

e a si mesmo se entregou por ela"-Efé.5:25. 

A igreja para gozar do amor de Cristo deve preencher os seguintes requisitos:  

3.1-Ser fiel: enquanto espera a volta do Senhor do céu, "... Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa 

da vida"-Apoc.2:10; e mais, "Eis que venho sem demora; guarda o que tens, para que 

ninguém tome a tua coroa"-Apoc.3:11. 

3.2-Reconhecer o direito: que o Senhor tem sobre a sua vida, "Ou não sabeis que o vosso corpo é 

o templo do Espirito Santo, que habita em vós proveniente de Deus, e que não sois de vós 

mesmos? Porque fostes comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso corpo, 

e no vosso espirito, os quais pertencem a Deus" -I Cor 6:19-20. 

3.3-Não deixar o amor dedicado ao Senhor: ser transferido para outro objetivo, como: dinheiro, 

riquezas, prazeres do mundo, ou qualquer outro motivo que possa impedir esta comunhão 

-I Tim.6:10; -Mat.6:24; -I Jo.2:15, -Mat 10:37 

3.4-Não manchar a veste da salvação: com o pecado, "Em todo o tempo sejam alvos os teus 

vestidos, e nunca falte o óleo sobre a tua cabeça" -Ecl. 9.8. 
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